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Introdução 

Durante o processo de investigação de mestrado, con-
duzido na Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA), desen-
volvemos uma mostra artístico-pedagógica, em colaboração 
com estudantes do Curso de Pedagogia que participaram de 
uma pesquisa de mestrado. A iniciativa, centrada no método 
“Colcha de Retalhos”, de Berkenbrock-Rosito (2009), incenti-
vou os participantes a criarem obras visuais inspiradas em suas 
próprias vivências. A qualidade e o impacto dessas produções 
nos motivaram a expandir o projeto para além das salas de aula, 
organizando uma exposição nos corredores da universidade. 

O propósito deste artigo é refletir acerca do potencial 
educativo das mostras artístico-pedagógicas na formação de 
pedagogos, destacando como a interseção entre arte e o campo 
educacional pode enriquecer o aprendizado e fomentar a criati-
vidade dos futuros profissionais da área.

Diferentemente dos princípios da pedagogia formal, que 
seguem uma abordagem progressiva e linear, com os alunos 
adquirindo conhecimentos transmitidos pelo professor tradi-
cional, a construção dessa experiência adotou uma perspec-
tiva que possibilitasse o surgimento do que Moraes e Ribeiro 
(2020, p. 15) chamam de a figura do artista-pedagogo e político 
(conceito este também associado a Schiller, como ele mesmo 
também pontua) que “designa o educador que cuida de sua ma-
téria, o homem, tanto objetiva como subjetivamente, via pro-
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cessos educativos, com a intenção de promover uma educação 
estética”, ao passo que a adoção de tal perspectiva nos permitiu 
caminharmos por uma metodologia que instaura um processo 
criativo recorrendo a uma pedagogia acolhedora e criativa.

Segundo Pimentel (2018), desde meados do século XX, as 
práticas artístico-pedagógicas passaram por transformações 
significativas no que tange as suas propostas e finalidades edu-
cativas. A autora salienta que, antes, essas práticas eram fre-
quentemente limitadas a técnicas isoladas, aplicadas em uma 
única aula e com objetivos restritos. No entanto, atualmente, 
observamos uma mudança para projetos mais abrangentes, 
que integram tanto ações teóricas quanto práticas. Essa evolu-
ção reflete uma saída do tecnicismo em direção a uma compre-
ensão mais profunda e conceitual.

A escolha de práticas específicas, tanto no campo artísti-
co quanto no pedagógico, não se restringe mais a meras técni-
cas. Agora, busca-se uma visão mais completa e contextualiza-
da. Isso está alinhado à Abordagem Triangular, que considera 
os aspectos de criação, apreciação e reflexão na educação ar-
tística. A arte transcende fronteiras de tempo, espaço e lugar, 
influenciando e sendo influenciada pelo contexto social em 
constante mudança, e isso implica um enriquecimento de saber 
e aprendizagem quando instituído de forma séria em ambientes 
de formação.

Refletimos, neste capítulo, sobre o potencial estético-for-
mativo das mostras artístico-pedagógicas pós-cenário pandê-
mico, em que instituições de ensino superior tentam superar um 
processo de mortificação tanto estrutural (após longos anos de 
abandono do poder público) quanto de desânimo e desencan-
to por parte do seu corpo discente. Em seguida, apresentamos 
nossa experiência com mostra artístico-pedagógica e o poten-
cial que vimos nessa experiência.
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Para que é uma mostra artístico-pedagógica?
 

Em colapso o planeta gira, tanta mentira
Aumenta a ira de quem sofre mudo

A página vira, o são delira, então a gente pira
E no meio disso tudo, ‘tamo tipo...

Passarinhos
Soltos a voar dispostos

A achar um ninho
Nem que seja no peito um do outro

Passarinhos 
(Emicida e Vanessa da Mata)

A complexidade do ambiente acadêmico contemporâneo, 
caracterizado por uma diversidade de desafios educacionais, 
impõe a demanda por uma formação mais abrangente e flexí-
vel para os futuros professores. Um dos desafios mais recentes 
da educação no Brasil foi a pandemia de SARS-Cov-2 (covid-19). 
Segundo Meneses e Souza (2022), durante o período da pande-
mia, as instituições de ensino no Brasil enfrentaram inúmeros 
desafios, para as universidades, por exemplo, a extensão se tor-
nou especialmente complexa devido ao distanciamento social. 
Além disso, conciliar essa atividade extensionista com o ensino 
e a pesquisa, especialmente nas áreas humanas que valorizam 
a interação interpessoal, foi um dos grandes obstáculos, e essa 
condição imposta por aquele período deixou algumas sequelas 
para a criação de propostas artísticas, culturais e pedagógicas 
em espaços coletivos.

A música “Passarinhos” (composição de Emicida e Va-
nessa da Mata), com a qual abrimos este tópico, utiliza uma 
metáfora poética para abordar o cansaço e desgaste emocional 
diante das adversidades da vida moderna. O anseio implícito da 
canção pela harmonia e a sustentabilidade (em diversos âmbi-
tos) nos fez refletir sobre as questões que estamos tentando 
enfrentar nos espaços acadêmicos, como, por exemplo, a mor-
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tificação, a desmotivação e a falta de esperança na educação, 
enquanto buscamos meios de consolidar estes “ninhos” nas re-
lações humanas institucionais, aqui simbolizados por um lugar 
seguro, acolhedor, formativo e que incentive a criatividade dos 
indivíduos.

Nesse contexto, a busca constante por aprimoramento e 
inovação no processo de ensino e aprendizagem é uma realidade 
da qual precisamos estar atentos “[...] sobre a fragmentação e a 
mortificação do corpo na universidade e sua necessária mobili-
zação, tendo em vista uma intenção seria de educação integral 
[...]” (Moraes; Ribeiro, 2020, p.18). Para que os futuros profes-
sores estejam preparados para enfrentar essa complexidade, é 
fundamental que as licenciaturas incluam experiências culturais 
e artísticas enriquecedoras durante a sua formação inicial, para 
que possamos dotar vida novamente nos espaços institucionais.

Entendemos que despertar o interesse pelo conhecimen-
to exige mais do que simplesmente transmitir informações. É 
fundamental capturar a atenção, envolver os sentidos e criar 
uma verdadeira atração pelo saber, tal posicionamento corres-
ponde ao que Moraes (2020) chama de sedução pedagógica:

Em perspectiva aproximada, George Snyders (1995) 
atribui a essa dimensão sedutora do processo de ensi-
no/aprendizagem o que ele concebe como ‘alegria cul-
tural’, uma dinâmica interativa e atrativa necessária à 
conquista de aprendizagens significativas em espaços 
formais de ensino. Para ele, sedução pedagógica e ale-
gria caminham juntas, sendo esta uma força que gera 
envolvimentos e engrandece um trabalho educativo [...] 
(Moraes, 2020, p. 74).

Nesse cenário, é crucial que os educadores considerem 
cuidadosamente esse aspecto. Suas estratégias pedagógicas 
devem ser cativantes e alinhadas aos interesses e valores dos 
estudantes para que, através dessa sedução, possamos cons-
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truir uma conexão entre o conhecimento e a curiosidade dos 
alunos, tornando o processo educativo mais significativo e en-
volvente (Moraes, 2020).

Ao vivenciar diferentes expressões culturais, como mú-
sica, literatura, artes visuais e teatro, os futuros professores 
ampliam seu repertório e desenvolvem habilidades essenciais, 
pelo menos é isso que mostra pesquisas recentes como a de 
Lima (2024), sobre musicalização na formação de pedagogos, 
ou de Moraes, Paixão e Silva (2023), com literatura de Cordel. 
Essa imersão, como vemos nos trabalhos citados, não se limita 
apenas ao conhecimento técnico, ela também promove sensibi-
lidade, criatividade e pensamento crítico, pois quando os (futu-
ros) professores têm contato com a riqueza da cultura e da arte, 
tornam-se mais aptos a compreender e atender às necessidades 
diversificadas de seus alunos.

Lampert e Nunes (2015) expressam receio de que o com-
prometimento intenso às atividades de docência muito rígidas 
pode resultar em um distanciamento dos espaços artísticos e 
acadêmicos, afetando a relação criativa com o planejamento, a 
pesquisa e a criação poética. Essa situação, pontua Lampert e 
Nunes (2015), evidencia uma lacuna entre a educação, os mu-
seus e os circuitos artísticos, reforçando a noção de que o me-
lhor é deixar cada um em seu espaço de legitimação, quando, na 
verdade, um elo entre todos esses espaços e a disseminação dos 
seus saberes para um público abrangente pode ser proveitoso.

Quando propomos formação cultural de forma acessível 
nas universidades, isso acaba por reverberar positivamente na 
formação, mas, frequentemente, esbarra na falta de investi-
mento para ações dessa natureza. No entanto, temos sido in-
surgentes e feito da maneira possível esses tipos de experiência. 
Professores que valorizam e incorporam elementos artísticos 
em sua prática pedagógica conseguem estimular o interesse 
dos alunos, tornando o aprendizado mais significativo, além 
disso a sensibilidade cultural permite que os docentes reconhe-
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çam as diferentes perspectivas e identidades presentes na sala 
de aula, criando um ambiente mais inclusivo e enriquecedor, 
Souza (2024) aponta isso com seu estudo.

Ao delinearmos uma mostra artística no nosso imaginá-
rio, vem provavelmente na nossa mente um evento que ocorre 
em galerias ou museus para expor obras de arte. Mas essa lógi-
ca espacial pode e deve ser subvertida, e foi o que fizemos com 
uma turma de oitavo semestre do Curso de Pedagogia, ao levar 
nossa mostra para os corredores do bloco do curso na UVA – 
uma das três universidades públicas estaduais do Ceará. 

Nosso desejo, ao conceber essa atividade, era de propor-
cionar ao público a oportunidade de apreciar e refletir sobre as 
manifestações artísticas produzidas pelos estudantes. Como 
Peixe e Domes (2022, p. 03), acreditamos que a construção de 
movimentos interativos no ambiente arte-educativo pode criar 
espaços que permita novas perspectivas, visando expandir os 
conhecimentos dos alunos, assim como seus processos sensí-
veis, reflexivos e argumentativos. Além de oferecer aos pedago-
gos-artistas uma plataforma para apresentar suas criações ao 
público, essas exposições desempenham um papel crucial que 
vai muito além da simples mostra de arte. Os estudantes pude-
ram estabelecer conexões não apenas por meio das obras, mas 
também uns com os outros e com suas próprias experiências, 
memórias e preocupações. Eles relacionaram essas conexões 
com seu contexto social, suas condições de vida atuais e suas 
histórias pessoais.

Os retalhos (como chamamos as produções dessa ativi-
dade) eram inspirados nas metáforas imagéticas das histórias 
de vida dos participantes. Estas histórias foram escritas e re-
fletidas por eles, em um movimento dialético e coletivo que, ao 
passo que se consolidava, enriquecia a bagagem cultural dos 
participantes. A exposição de obras incentivou discussões e 
reflexões sobre questões sociais, culturais e estéticas em meio 
aos corredores da universidade.
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Figura 1 – A mostra artística nos corredores

Fonte: Elaboração própria dos autores.

Respondendo à pergunta que abre esta seção, no con-
texto educacional, as mostras artísticas que imbuem intenções 
pedagógicas desempenham um papel relevante ao inspirar pro-
fessores a desenvolverem atividades criativas em sala de aula 
e, ainda, ao ampliar a sensibilidade estética dos educadores, 
tornando-os mais aptos a estimular a apreciação estética nos 
discentes. Além disso, as artes podem ser integradas a outras 
disciplinas, enriquecendo o processo de ensino-aprendizagem 
(inclusive, foi o que fizemos). 

Segundo Souza e Santos (2024), abordagem dessa na-
tureza contribui para a formação estética omnilateral dos pe-
dagogos, considerando não apenas os meios formais de atua-
ção, como professor ou estudante, mas também os diversos 
aspectos da vida como um todo. Trata-se de uma formação que 
abrange múltiplas dimensões humanas, promovendo um de-
senvolvimento integral e abrangente.

Segundo Moraes (2020), como educadores, vale a pena 
nos atentarmos para a qualidade estética do que oferecemos 
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aos aprendizes, seja em textos escritos, visuais, sonoros ou cor-
porais. Promover diferentes formas de organização espacial na 
sala de aula, acolhendo os corpos para interagirem uns com os 
outros, e deslocar a “aula” para outros espaços, como uma pra-
ça, um museu ou os corredores da universidade, são ações que 
enriquecem a experiência educacional. Essas práticas fomen-
tam a conversação, a troca e o encontro de corpos perceptivos 
que vivificam os sentidos, criando uma relação mais profunda 
com o mundo. 

Encorajamos a presença de corpos vibráteis assim como 
Moraes (2020), nos quais as experiências acontecem intensa-
mente no nível dos afetos e do imaginário, servindo de base 
para nossas elaborações e, consequentemente, para mutações 
subjetivas. Corpos lúdicos, brincalhões, pesquisadores, conhe-
cedores e expressivos instauram uma maior potência de vida 
nos processos educacionais, transformando a aprendizagem 
em uma experiência mais rica e envolvente.

Do processo criativo à efetivação de uma experiência 

Durante o período de novembro de 2022 a fevereiro de 
2023, colaboramos com a professora responsável pela turma de 
Pedagogia na elaboração do plano de atividades para a disci-
plina Práticas Integradoras VIII. Nossas discussões refinaram 
a proposta da disciplina e optamos por desenvolver um curso 
de extensão baseado na abordagem da Colcha de Retalhos. O 
ponto de partida dessas intervenções remonta a uma investiga-
ção de mestrado, que organizou uma turma do oitavo período 
do Curso de Pedagogia para uma pesquisa-formação (Moraes; 
Queiroz; Lima, 2024) realizada entre 07 de março de 2023 e 16 
de maio de 2023. 

Os vínculos implícitos que deram origem à nossa mostra 
artístico-pedagógica são centrados nos aspectos identitários, 
que se manifestam dentro das criações artísticas e exploram, de 
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maneira criativa, diversos universos possíveis que se originaram 
das narrativas (auto)biográficas elaboradas por meio do dispo-
sitivo Colcha de Retalhos.

Assim, a tessitura dos processos metodológicos dessa 
experiência se amparou no dispositivo formativo e investigativo 
Colcha de Retalhos, de Berkenbrock-Rosito (2009). Esse dispo-
sitivo se baseia na ideia de que o desenvolvimento da autono-
mia e emancipação das pessoas ocorre através da utilização da 
narrativa e da reflexão sobre a dimensão estética de sua jornada 
formativa. Ao utilizar a narrativa, os participantes são encora-
jados a revisitar e reinterpretar suas experiências de vida, inte-
grando-as de maneira que favoreça um crescimento pessoal e 
um entendimento mais profundo de si mesmos.

A metodologia proposta por Berkenbrock-Rosito (2009) 
opera em três dimensões distintas: escrita, pictórica e oral. 
Cada uma dessas dimensões traz uma forma única de expres-
são e reflexão, possibilitando uma abordagem multifacetada do 
processo formativo. A escrita permite a elaboração detalhada 
das experiências, enquanto a dimensão pictórica oferece uma 
representação visual e simbólica dessas vivências. A dimensão 
oral, por sua vez, facilita a troca de histórias e percepções em 
um contexto coletivo, promovendo um ambiente de aprendiza-
do compartilhado.

Essas três dimensões combinadas criam um ambien-
te propício para a emancipação e o desenvolvimento integral 
dos participantes. A dimensão autobiográfica, que envolve a 
reflexão sobre histórias pessoais, proporciona uma compreen-
são mais abrangente das trajetórias individuais. A dimensão 
coletiva promove a troca de experiências e reflexões entre os 
participantes, enriquecendo o aprendizado através da diver-
sidade de perspectivas. A dimensão estética valoriza a beleza 
e a criatividade no processo formativo, incentivando a expres-
são artística como um meio de reflexão e autoconhecimento. 
Juntas, essas dimensões fornecem um suporte robusto para o 
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desenvolvimento da autonomia e emancipação pessoal (Souza; 
Santos, 2024).

Durante nossas atividades em sala de aula, realizamos 
algumas adaptações, seguindo a abordagem proposta por San-
tos e Astigarraga (2023). Elas iniciam o processo introduzindo 
os princípios epistemológicos do dispositivo e, em seguida:

Assistimos ao filme (1ª etapa), em seguida houve diá-
logos para saber o que achamos do filme e quais me-
táforas identificadas podíamos correlacionar a nossa 
história de vida e possivelmente usar como inspiração 
nas nossas narrativas (auto)biográficas (2ª etapa). De-
pois desses diálogos, solicitou-se que começássemos a 
escrita da nossa história de vida (3ª etapa) para entregar 
e apresentar ao final da disciplina (Santos; Astigarraga, 
2023, p. 10).

Dessa forma, o procedimento foi se encaminhando gra-
dualmente durante todo o período da pesquisa formação, visan-
do garantir a cada indivíduo um período substancial para redi-
gir, criar e refletir sobre o processo, além de dar oportunidades 
para discutir as ideias dos autores ligados aos nossos aportes, 
explorados ao longo da disciplina. Isso ocorreu antes da sub-
missão do texto final dos alunos e das atividades de culminân-
cia da disciplina. 

A exposição dos retalhos, acompanhada pela criação de 
banners para apresentação à comunidade acadêmica, transcen-
deu os limites das quatro paredes da sala de aula, disseminando 
essas aprendizagens pelos corredores e se tornando uma inicia-
tiva que se amplia do singular ao plural (Josso, 2004). A pesqui-
sa-formação (Moraes; Queiroz; Lima, 2024) integrou, assim, a 
dimensão formativa como um elemento potencial e crucial da 
investigação (Josso, 2004), transformando cada fase em uma 
experiência meticulosamente elaborada para facilitar a ado-
ção de uma abordagem pedagógica inclusiva (Souza, 2024). Os 



EDUCAÇÃO ESTÉTICA EM MOSTRAS ARTÍSTICO-PEDAGÓGICAS NO CURSO DE PEDAGOGIA 

183

participantes foram incentivados a refletir teoricamente sobre 
sua formação e a convidar seus colegas para se envolverem na 
atividade.

Segundo Berkenbrock-Rosito e Oliveira (2022), narrar é 
encontrar-se consigo mesmo. A arte de narrar a si próprio na 
criação da “Colcha de Retalhos” é proposta como um espaço de 
Experiência Estética, essa abordagem fundamenta-se na ideia 
de que o desenvolvimento da autonomia e emancipação dos 
sujeitos também ocorre através das narrativas autobiográficas, 
oferecendo a possibilidade de decidir o que narrar e o que omitir. 
Isso implica uma reflexão profunda na formação do professor.

Peixe e Domes (2022) acreditam que as histórias de vida 
podem ser comparadas a tecidos meticulosamente entrelaça-
dos ao longo do tempo. Como fios cuidadosamente seleciona-
dos, essas narrativas refletem padrões e texturas únicas. No 
ambiente da sala de aula, cada estudante assume o papel de ar-
tesão, criando seu próprio tecido a partir das experiências pro-
postas. Os fios que lhes são oportunizados pelo professor são 
habilmente urdidos, formando uma trama singular. Educadores 
e educandos, em suas trajetórias cotidianas, tecem essas histó-
rias, revelando os fios invisíveis que os conectam e moldam suas 
jornadas (Peixe; Domes, 2022, p. 21).

Ao construir uma oportunidade para que os participantes 
compartilhassem o que aprenderam através da experiência de-
senvolvida em aula, eles relataram e incluíram em seus banners 
de apresentação suas próprias vivências, detalhando nos escri-
tos exatamente o impacto desse processo de aprendizagem, e 
a mostra, que poderia ser apenas os seus produtos imagéticos 
descontextualizados, passou a integrar um processo didático 
formativo que se potencializou por meio da junção do artística 
com intuito pedagógico.

Certamente, podemos observar a onipresença das ima-
gens em nossa vida diária; no entanto, quando essas imagens 
são estrategicamente integradas pelo professor às dinâmicas 
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formativas, e quando estas são fruto do próprio trabalho dos 
estudantes, elas adquirem novas dimensões reflexivas. Como 
bem ressaltado por Peixe e Domes (2022), elas não apenas in-
centivam a construção e reconstrução de narrativas e histórias 
pessoais, mas também promovem caminhos de aprendizado 
profundamente significativos. 

Ao situar essas narrativas no contexto das interações e 
relações com os alunos, as imagens não são apenas ferramen-
tas visuais, mas catalisadores que enriquecem o ambiente edu-
cacional, estimulando um pensamento crítico e uma conexão 
emocional mais profunda com o conteúdo ensinado.

Figura 2 – Momento de produção coletiva do retalho

Fonte: Elaboração própria dos autores.

A colcha de retalhos é um procedimento metodológico 
que traz, inerentemente, uma dimensão estética presente em 
todas essas formas de expressão. Essa metodologia auxilia 
bastante no processo de rememoração, que, consequentemen-
te, facilita o transcurso das ideias para o papel, promovendo a 
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escrita de si. Ao revisitar suas histórias e representá-las de di-
ferentes maneiras, os participantes conseguem criar uma nar-
rativa coerente e significativa de suas trajetórias, o que contri-
bui para um maior autoconhecimento e crescimento pessoal. 
Segundo Peixe e Domes (2022p.12) “[...] enquanto educadores, 
nosso fazer docente se constitui em um campo investigativo, no 
qual as experiências ali engendradas abrem espaço para trazer 
à tona aspectos relacionais e da memória, impulsionando diálo-
gos com as nossas próprias identidades”.

De acordo com Freire (2021), as relações estabelecidas 
no processo formativo, seja conosco, com os objetos ou com o 
próprio conhecimento, configuram-se como uma arte e o pro-
fessor como um artista. A natureza estética do ato de conhecer 
e das relações envolve domínios estéticos, exigindo criatividade 
e emoção (Berkenbrock-Rosito; Oliveira, 2022).

O processo interventivo de uma mostra artística e pe-
dagógica, fruto de uma experiência como a descrita anterior-
mente, revela-se essencial para a educação estética e formação 
cultural dos participantes. Ao integrar propostas artísticas com 
abordagens pedagógicas, a mostra possibilita uma exploração 
profunda das identidades e das narrativas pessoais, promoven-
do um ambiente onde criatividade e emoção se entrelaçam. 

Figura 3 – Partes da Colcha de Retalhos produzida pela turma 
de Pedagogia

Fonte: Elaboração própria dos autores.
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Por meio desse processo, os alunos desenvolvem não 
apenas suas habilidades estéticas, mas também uma consciên-
cia crítica sobre si e o mundo ao seu redor. Essa prática fomen-
ta a autonomia e a emancipação dos sujeitos, permitindo que 
eles exerçam uma reflexão crítica sobre suas próprias histórias 
e escolhas narrativas. O impacto dessa ação é significativo, pois 
contribui para a construção de uma cultura educativa mais in-
clusiva e reflexiva, em que a Arte e a Pedagogia se fundem para 
formar indivíduos mais conscientes e integrados em suas iden-
tidades culturais.

Considerações finais

Refletindo sobre o que foi vivenciado na construção dessa 
experiência investigativo-formativa e decorrentes dos estudos 
que fizemos para elaborar este texto sobre propostas de mos-
tras artístico-pedagógicas e seus desdobramentos, pudemos 
revisitar nossas próprias experiências, lembranças de situações 
que moldaram nossa trajetória como estudante e influenciaram 
nossos processos de formação, momentos esses que propuse-
mos durante esta investigação. 

A criação de espaços coletivos para a partilha de saberes 
e apreciação artística, como o que vivenciamos e discutimos 
neste texto, assume fundamental importância por diversas ra-
zões. Primeiramente, esses espaços fomentam o intercâmbio de 
ideias, permitindo que pessoas de diferentes origens e perspec-
tivas compartilhem conhecimentos, experiências e insights. 

Essa troca enriquece a compreensão mútua e estimula a 
criatividade, fortalecendo laços entre educadores e aprendizes. 
Além disso, a apreciação artística em um ambiente coletivo per-
mite que as pessoas se conectem emocionalmente com as obras 
e umas com as outras, criando uma comunidade mais coesa e 
empática. A arte tem o poder de transcender barreiras culturais e 
linguísticas, facilitando o diálogo e a compreensão intercultural.
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Esses espaços também servem como plataformas de in-
clusão e diversidade, valorizando a voz de artistas e pensadores 
que, de outra forma, poderiam não ser ouvidos. Eles oferecem 
uma oportunidade para que novas narrativas sejam exploradas 
e visibilizadas, promovendo a equidade, do ponto de vista edu-
cacional. A partilha coletiva de saberes e experiências artísticas 
estimula o pensamento crítico, a inovação e a aprendizagem 
colaborativa. Os participantes são incentivados a questionar, 
refletir e cocriar, desenvolvendo habilidades essenciais para a 
vida e o trabalho no século XXI.

Finalmente, a criação de espaços coletivos de partilha de 
saber e apreciação artística fortalece o senso de comunidade e 
pertencimento. Eles se tornam pontos de encontro onde indiví-
duos podem se sentir parte de algo maior, contribuindo para a 
construção de lugares afetivos capazes de proporcionar liberda-
de criativa.
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